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“sei du selbst 


assim falou Nietzsche. 


“... embora ainda não pensasse, ela já cismava.” 


81. 


O humano padrão constitui hoje a grande ameaça ao 
espírito e à vida na terra. O humano padrão não tem 
sexo, cor, raça, credo ou ideologia; ele é um instrumento 
multi-uso e reprogramável. O humano padrão produz e 
consome tudo o que está à venda no mercado; ele 
mesmo está à venda e também é para ser consumido no 
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mercado. Embora ele seja o genérico em si, o humano 
padrão, porém, tem um limite: ele apenas subsiste dos 
15 aos 55 anos de um bicho humano. O humano padrão 
não sabe nada, mas ele tem a capacidade de aprender 
elevada ao extremo. Nisso ele é o ideal socrático 
realizado. O humano padrão não tem gosto e opinião 
próprias, ele segue a moda e os formadores de opinião. 
Nisso ele é a realização do ideal kantiano. Todavia, sem 
um procedimento de educação massivo e continuado o 
humano padrão não é alcançado e então surgem os 
divididos, os idiossincráticos, os convictos, os errantes, 
os desatinados, para cima e para baixo na escala da 
cultura e da vida, o que revela que o humano padrão 
não é o padrão humano. Isto, entretanto, não é de todo 
bom, pois, para os muitos demais, o fato de o humano 
padrão não ser o padrão é dor e não luz. 


82. 


Viver sem uma metafísica que torne significativos os 
acontecimentos e pensamentos, eis um desafio ainda 
insuperado. Muitos foram os que tentaram e, talvez, 
assim viveram por alguns momentos. Os cínicos, 
provavelmente. Nietzsche, com certeza. Todavia, não 
quero falar do que passou, mas antes apontar e indicar 
um caminho viável para hoje e para o futuro. A primeira 
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providência é cortar qualquer vínculo de crença com 
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todo e qualquer elemento supra-humano, sagrado, 
divinal ou demoníaco. Depois, elidir a crença em 
elementos naturais como doadores de sentido para a 
própria ação e existência. Feito isto, restará apenas 
elementos de extração humana ou histórica. A tua ação 
será guiada e justificada apenas por instâncias humanas, 
tais como regras de convivência, leis comunitárias, 
acordos particulares e projetos individuais e coletivos, 
enfim, hábitos e costumes. Viver assim ou não, fazer isso 
ou aquilo, dizer e prometer, a partir de então estarão 
justificados e adquirirão sentido apenas com referência a 
tais instâncias. Suportarás semelhante modo de tornar 
significativa e orientada a tua vida? Não é esse um 
caminho para dar um sentido, um ser e um fim, a tua 
existência? Não é este o único modo des-iludido? Viver 
sem esperança na salvação divina e sem nostalgia da 
existência natural: viver apenas como humano! 


83. 


Ontem, fui ao templo do carnaval assistir uma festa, 
uma missa pop. Dylan e Rolling Stones estavam lá, e 
mais umas cinquenta mil pessoas. O espetáculo foi 
arrebatador e juntou poesia e tecnologia. A massa ficou 
extasiada e encantada, como numa velha e boa missa no 
Vaticano, ou melhor, no Campestre da Água Negra. 
Imagino que todo sacerdote se sentiria realizado se 
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conseguisse um décimo da atenção e júbilo e graça que 
os presentes demonstraram e atingiram! Mas era uma 
festa pop, e aí está justamente o enigma. O que acontece 
num espetáculo desses é terreno, humano bem humano, 
nada tendo a ver com o divino e o sublime antigos. 
Podemos inverter os valores e dizer que ali baixou o 
sagrado e o divinal, salvando assim o acontecimento da 
gratuidade. Porém, esta é uma saída infeliz, pois perde 
de vista o essencial, que é justamente o caráter gratuito 
do evento e do êxtase ali ocorridos. Mas, assim, torna-se 
inevitável a questão acerca do tipo de êxtase antigo: não 
seria, então, também para o antigo espetáculo da missa e 
da fogueira, apenas êxtase lúdico e encantamento na 
agitação estilizada dos sentidos? 


84. 


“Quanto mais o universo parece compreensível, mais 
parece sem sentido”, “Quanto mais descobrimos princípios 
físicos fundamentais, menos eles parecem ter alguma coisa a 
ver conosco” (S. Weinberg). “Antes de se fazer a medição, 
não há nenhum universo, nada que se possa chamar de 
realidade objetiva” (A. Linde). Dionísio, o Pseudo- 
Aeropagita, dizia que ter uma visão direta de Deus é 
não ver absolutamente nada. O que existe, o que 
acontece, apenas se determina através das perguntas... 
diz outro. E daí, o que acontece? Como ficamos? As 
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descobertas negativas parecem ser mais fortes nesse 
nosso século. Na lógica, na matemática, na física e na 
biologia surgiram vários “non plus ultra”, cortando a 
esperança de completarmos nosso manual prático para 
compreender nós mesmos e o universo. Logo as cabeças 
fracas voltaram-se para os velhos remédios, e nosso 
século viu renascer como nunca os velhos misticismos e 
fundamentalismos. As mentes mais sutis adotam uma 
postura ora mais irônica ora mais poética, mas não 
menos desesperançadas e passivas. O humano em nós 
parece ceder ao animal que sempre foi. A sede de 
conhecimento e compreensão que nos movia se esvai. 
Nosso desejo de saber esmorece. E a vontade de nada, e 
a vontade de simplesmente crer e sentir, ambas, voltam 
a ter novamente sentido. O empreendimento científico, 
ao qual temos dedicado nossas mais fortes e refinadas 
capacidades mentais, antes destinadas ao empre- 
endimento religioso, está agora face a face com o nada e 
o em vão, assim como antes os espíritos mais refinados 
do esforço religioso também se encontraram. Não que 
não se possa chegar à verdade, ou que a verdade seja 
vazia ou inexistente, ao contrário, a verdade finalmente 
resplandece em sua simples complexidade diante de 
nossa agora sim reconhecida finitude e pequenez. 
Estamos num canto do universo, por um lado, por 
outro, somos muito grandes para poder ver o muito 
pequeno e, além disso, nossa mente funciona apenas 
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com linguagens limitadas. E agora? O que fazer, diante 
desse final negativo? Não será apenas o fim de um 
modo de pensar e agir que se acaba, e pensamos que 
tudo está se acabando? A ciência é a nossa única e mais 
refinada forma de saber? Não há alternativa? Música e 
poesia, por favor! 


85. 


Uma outra objetividade, quando surge, não pode 
senão desmanchar as velhas certezas. Em vista disso, 
muitos adotam uma atitude cético-relativista, negativa, 
acerca da certeza e da verdade, e proclamam a 
impossibilidade de toda e qualquer objetividade. 
Todavia, aos poucos, a nova objetividade se impõe e 
torna-se a base sobre a qual agimos, pensamos e 
julgamos. Sobre tal base, outra vez é possível também 
duvidar e relativizar. A passagem do geocentrismo para 
o heliocentrismo exemplifica este padrão: no início, era o 
sinal da destruição de todas as certezas; depois, apenas o 
sinal de que as velhas certezas eram ilusórias; e agora, é 
a nossa certeza, a partir da qual agimos, pensamos, 
julgamos e duvidamos. Projetar outra terra firme é para 
os inquietos, ousar deixar os lençóis quentes e sair em 
sua busca, para irrequietos! 


S6. 


A violência contra o outro semelhante, ou melhor, o 
regime da negação da diferenciação a partir do mesmo, 
é tanto mais aguda quanto mais os agentes acreditam 
que estão de posse de uma norma ou verdade que é 
posta em questão justamente pela diferença do outro 
semelhante. A verdade, e também a lei, é excludente: 
deus, o estado, a classe, a estirpe, o partido, quando 
concebidos como portadores da verdade desvelada, são 
os agentes das violências mais bestiais da história 
humana, apenas comparável àquela dos indivíduos 
enlouquecidos e dementes. 


87. 


Quando morre um jovem bem sucedido, a pergunta 
que nos vem de imediato é acerca do sentido do que 
acontece a nós e ao nosso redor. A morte provoca tal 
pergunta, mas a morte de uma pessoa jovem torna-a 
incontornável: por quê isso acontece? Responder que 
isso simplesmente acontece, não é senão dizer vela- 
damente que tal acontecimento não tem sentido! E esta é 
a única resposta correta, porém, insuportável. Que a 
vida não tenha sentido, que o que acontece seja em vão e 
sem razão - é o absurdo para nós. A resposta mais 
suportável, todavia, seria dizer que isso acontece para 
que a vida prossiga e aumente, pois o sentido da 
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existência é preservar e expandir a vida. Mas, 
justamente, por ser esta a resposta, a morte de uma 
jovem pessoa é-nos insuportável, pois ela revela o fim 
da vida. 


88. 


Uma ética, no sentido pleno do termo, tem que 
propor a preservação da vida e a preservação da pessoa, 
ou liberdade, e nada mais. Se um princípio ético atenta 
contra a preservação e o aumento da vida, ele é absurdo; 
se ele atenta contra a preservação e o aumento da 
autonomia, da pessoa, também é absurdo. O anti-ético é 
o que propõe a negação da vida e da pessoa, e nada 
mais. O resto é moralina ou abstração acadêmica. A 
ética, é a exposição do sentido da vida. Como não se 
trata de descrever algo, mas de impor e instituir, uma 
ética dá à vida um sentido, ela indica qual é o fim da 
vida. 


89. 


A franquia do pensamento e as companhias 
limitadas. O panorama acadêmico atual está sitiado 
pelos donos de marcas filosóficas, as logomarcas do 
pensamento. O inteiro processo de formação culmina 


com a capacitação e a autorização para o cara abrir uma 
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franquia e, às vezes, quando o inventor da logomarca 
está ainda vivo, uma filial. Desse modo, o pensamento 
mesmo fica restringido na sua potência dinamizadora e 
inventiva. Esse cara (mestre ou doutor), agora 
representante oficial de um Quine, Wittgenstein, Silva 
ou outro qualquer, não pensa senão nos limites do 
contrato da franquia. Estar na sua companhia, 
frequentá-lo, acompanhá-lo nas coisas do pensamento, é 
entrar numa companhia limitada, as mais das vezes 
realmente numa Cia. Ltda. Mas, a franquia do 
pensamento significa outra coisa, pois franquear quer 
dizer liberar, expandir e abrir. Nesse sentido, o 
pensamento franqueado liberta-se dos limites de seu 
autor e abre-se para novas possibilidades e novos 
desafios. Porém, desse modo, perde-se o fascínio da 
logomarca, perde-se o poder do nome do pai. Eis, por 
uma perspectiva, a causa originante da adesão de tantos 
a esse tipo de negócio: o medo de andar com as próprias 
pernas e de fundar em si próprio o pensamento. 
Todavia, por outra, o que acontece é a simples abdicação 
da franqueza no pensar pela franquia do pensamento de 
outrem. 


810. 


Nesses dias insólitos, o divino se apresenta sob o 
modo do retraimento, talvez o seu modo mais sagrado. 
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Por isso, estamos sós e temos que buscar na lucidez do 
pensamento solitário as diretrizes para o nosso agir e 
viver e pensar. Todavia, o divino consiste justamente 
nesse retraimento do mais importante e mais caro. 
Apenas a mentira e a mesquinhez de alguns, dos 
sacerdotes da hora, é que tentam a todo custo positivar e 
dizer e mostrar e lidar e dominar o inominável 
transcendente. Por isso, o lamento pelo afastamento dos 
deuses indica, não a fé, mas antes a ignorância, pois essa 
é a sua natureza! (Após ter escrito estas palavras, 
descobri que um cara escreveu um livro inteiro sobre 
isso (R. E. Friedman: O desaparecimento de deus, um 
mistério divino). O livro é bem interessante, apesar de 
restringir-se ao caso da Bíblia e ao nosso século. Digo 
isso porque penso que em todas as culturas o mesmo 
fenômeno ocorre: na medida em que a história de uma 
cultura se alonga, as intervenções e as manifestações do 
divino, enfim, sua presença entre os homens, decresce e 
termina por se extinguir. Os humanos, em todas as 
culturas duradouras terminaram por ficar sozinhos, sem 
deus por perto. Friedman nem sequer percebe que 
também a Natureza se afasta: nossos hábitos e regras, 
nossa comida, nossas relações sociais e culturais, no 
início bastante reguladas e próximas ao elemento 
natural, agora quase nada possuem de natural. E, na 
medida em que o divino e o natural se retraem, o 
humano no homem torna-se dominante. Todavia, o 
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humano tem que ser feito, é ficta, não facto, como tantas 
vezes repetiu Nietzsche. O que Friedman não percebeu é 
que em todos os mitos, dos mais diferentes povos, se 
trata do rompimento da união primeva entre divino- 
natureza-humano (Eudoro de Souza). Os mitos relatam 
um tempo, outrora, que não é apenas o passado do 
agora, mas sim outra hora, em que divino e natureza e 
humano eram indissociados, e descrevem o aconte- 
cimento que quebrou o encantamento primevo, que tem 
como consequência principal o afastamento do divino e 
a separação entre natureza e humano. Agora, ele vem e 
descobre isso na Torah, santa simplicidade! 


811. 


Em três lugares eu encontrei-me frente à intolerância 
cega e assassina: na igreja, no quartel e no partido. 
Assim foi o meu aprendizado acerca das cousas 
humanas. Ali eu vi o olho irado, a palavra fria, a mão 
firme da intransigência, que mata e denega tudo o que 
se lhe oponha ou resista. Todavia, uma lição inesperada 
estava ainda por vir, e veio de onde era menos esperada, 
pois foi quando passei a frequentar o meio acadêmico, 
ali onde eu busquei luz e generosidade. Então aprendi a 
face mais nefasta da intolerância, aquela travestida de 
toga e antecedida pelas letras “Dr”. Também na 
Academia, tal como naquelas outras instâncias, o 
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homem-formiga, o homem-subserviente, o humano 
padrão, que sempre cumpre a lei e que está disposto a 
matar quem a questione, pois sem ela ele seria inviável, 
é a regra e a maioria; mas, nojo dos nojos, ali ele vem 
paramentado e dissimulado de razão! 


812. 


Pensamentos cativados pela linguagem. As filosofias 
têm sua sorte condicionada pela escolha das palavras 
com que primeiro vêm a público. Apesar de constituir 
um fraseado novo, os novos e nunca ditos pensamentos 
passam a existir justamente através das palavras já 
disponíveis. O trabalho dos discípulos consiste, as mais 
das vezes, em desvencilhar a doutrina e suas teses das 
armadilhas das palavras originais. Todavia, nem um 
nomoteta divino conseguiria elidir os limites da 
expressividade discursiva. Resta sempre um vestígio de 
barro, e sempre restará. Vestígio esse que reaparece ali 
onde o pensador tenta o seu mais alto vôo, pois é esse 
barro que o possibilita. Algumas expressões alcançam 
tal poder que é difícil imaginar a exposição de certas 
teses sem o seu uso. Considere-se a filosofia de 
Nietzsche sem as expressões “Wille zur Macht” e 
“Selbsttberwindung”, ou a de Frege sem “Gedanke”, e a de 
Heidegger sem “Dasein”! Todavia, mesmo sendo 
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condicionado pelo verbo, o pensamento é vitorioso 
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algumas vezes, justamente quando excede a palavra, 
indo para e mais além do que a palavra pode. Que esta 
seja uma possibilidade, mostra-se na história das idéias. 
O pensamento dominador impõe novos sentidos às 
velhas palavras, reapropriando-as para um significado 
diferente nunca dantes dito. 


813. 


Na medida em que o homem constrói uma imagem 
de si, ele também fixa uma imagem da natureza. Na 
própria imagem de si uma boa parte consiste em 
arranjar o natural como humano, de humanizar e 
estabelecer os limites da natureza no homem. Nos 
procedimentos de alimentação; nos procedimentos de 
culpabilização e criminalização; nos procedimentos 
medicinais; nos procedimentos sexuais e de reprodução; 
em todos esses setores da vida humana temos um 
entrecruzamento de natureza e humanidade, temos uma 
decisão cultural acerca dos limites entre natureza e 
cultura. Nesses pontos também é onde mais se revela o 
conflito de demarcação do humano apenas humano e da 
natureza apenas natural. Uma cultura que tem no divino 
uma instância não-natural, transcendental, pode 
perfeitamente tratar o elemento natural como 
meramente disponível e até mesmo como o mal em si ou 
o não-ser. Todavia, para uma cultura em que o divino se 
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confunde com o natural, nesse caso, a natureza não 
apenas aparece como indisponível mas também como o 
ser e o bem. Nesse caso, o lidar e o tratar e o conhecer a 
natureza dependem de uma negociação, de uma 
solicitação, pois não se trata apenas de algo disponível 
para o homem, antes trata-se de algo autônomo, diante 
do qual atitudes de respeito e cerimônia têm de ser 
adotadas. Nós, contemporâneos, entretanto, nem vemos 
a natureza como o não-ser, nem como o divino, mas tão 
somente como | ente-aí-ao-dispor-de-nosso-desejo. 
Todavia, isto não significa que seja menos o nosso 
esforço de barrar os impulsos e forças naturais que não 
deixam de escapar à cultura e ao arranjo que os nossos 
fins tentam impor. Nossa atitude é a da busca de 
satisfação imediata: o entorno natural aparece apenas 
como meio de satisfação, e é negado e modificado 
sempre que impede ou não contribui para a satisfação 
humana. 


814. 


“Ao desassombro da fé deve corresponder a audácia da 
razão” (Fides et Ratio, n.48). Não, a razão devasta as 
florestas do mistério e poda os desvairios da fé. Não 
temos alternativa, não há volta nem conciliação. Manter 
a fé agora é desatino. Todavia, como a razão também 
delira e enlouquece, o passo atrás da fé serve como 
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proteção e garantia, mas apenas para se projetar um 
novo passo adiante na aventura da autopoiesis da razão. 
O papa entoa um velho canto cercado de velhas crenças. 
O seu tempo já foi cumprido, mesmo que seu castelo 
ainda dure mais um milênio! 


815. 


Os poetas ins-pirados Qorpo Santo, Zé Limeira, 
Sousandrade, Leminski, Hilda Hilst, que formam a 
língua brasileira, mostram o que pode a linguagem 
enquanto é viva e vivida, antes e depois do consenso! 
Uma filosofia semântica que não dê conta desses 
primordiais está fadada ao fracasso, como tem 
acontecido desde Frege. A força expressiva ali corre 
solta, sem as rédeas da gramática escolar. Ali, 
verdadeiramente, o caso faz a regra, rompe a gramática, 
desvelando a morte desta. Ali, o dizer inventa-se a cada 
palavra, a cada frase nunca dantes dita. É a significância 
rompendo a silência e instaurando o sentido quebrador 
da repetição natural. A gramática e a fala regrada são o 
retorno à repetição natural. O poeta germina flores em 
terra ressequida. A língua vivifica a fala morta pela 
regra! A regra, o significado literal, constituem tão 
somente o congelamento do que foi instaurado pela 
força inventiva que é a língua viva. O esquecimento 
dessa potência poética e a incapacidade de criar, enfim, 
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a precisão do comercium, ditam a regra, transformam em 
regra o que era movimento e poesia. A filosofia tem 
interpretado o fenômeno da linguagem somente a partir 
da regra, do sistema formalizado, da gramática, 
invertendo a ordem das razões, colocando o que é efeito 
deturpador como a causa originante. O que escapa a esta 
abordagem constitui-se como a potência máxima da 
linguagem, sob outros olhos. Assim, um poeta diz: “a 
poesia é um uso pessoal da linguagem”; um hermeneuta, 
por sua vez: “o estilo é o modo individual de usar a 
linguagem”. O que uma filosofia deveria captar dessas 
indicações é o caráter perspectivado da regra e do caso 
literal. A linguagem é também isso, mas não apenas isso, 
visto que sem um uso comum e coordenado segundo 
regras e modos fixos a linguagem desapareceria. 
Todavia, grande parte do que é interessante na 
linguagem, que a coloca muito acima dos códigos e 
sistemas de símbolos, depende de sua plasticidade, de 
sua moldabilidade aos usos individuais e às 
circunstâncias particulares novas. 


816. 


Qual é o meu jeito de fazer as coisas do 
pensamento? Em primeiro lugar, recuso 
todo o discurso do tipo “não há senão isto, o resto é ou 
pode ser reduzido a isto”; segundo, aceito apenas 
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aquelas teses que se mantêm nos limites do que pode ser 
pensado por todos e qualquer um; terceiro, nem aceito a 
verdade total nem a ignorância total: nós estamos no 
meio do redemoinho; quarto, recuso todo e qualquer 
discurso discriminador que de antemão quer eliminar os 
seus adversários: sou tético, mas sem convicção; quinto, 
recuso os dados inanalisáveis: tudo pode ser revisto e re- 
interpretado. Não nego a noção de uma realidade única 
e independente de nossas crenças e verdades. Nego 
antes que possamos contar com essa realidade, pois não 
podemos deixar de agir e pensar conforme o que nos 
acontece. Chamemos de efetividade aquela realidade, e 
de real aquilo que a nós aparece. Não podemos 
simplesmente deixar de ver o efetivo como real, mas 
podemos mudar o nosso modo de ver o que acontece. 
Quando isso acontece, não é que passamos agora a ver 
melhor o efetivo, mas antes apenas o vemos de modo 
diferente. Nossa realidade mudou. O que significa dizer 
que não vemos o que acontece despidos de qualquer 
“pré-conceito”. Sempre já estamos nalgum conceito, o 
qual apanha o efetivo de um ou de outro jeito. Mas esse 
conceito é apenas um produto das posições e 
proposições que aceitamos como viáveis e como 
verdadeiras, e das que supomos inviáveis e falsas, e isso 
é o resultado da experiência sensível, prática e 
intelectual. Assim, a linguagem é decisiva, mas não 
conclusiva, pois ela mesma não estabelece o que será 
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tomado como verdadeiro e falso. Mas, uma vez que a 
linguagem é uma simples extensão do nosso modo de 
lidar com o entorno, nela estão fixados padrões e 
perspectivas pelos quais o que acontece é divisado. Isto 
determina o que pode ser pensado e experimentado e 
dito com sentido, sem ser fixo, mas funcionando como 
um ponto fixo. As proposições estão em constante 
mutação no seu estatuto: variam do sem-sentido para o 
significativo, do falso para o verdadeiro, do óbvio para o 
ininteligível, do geral para o particular, do válido para o 
suspeito, do preceptivo para o optativo, e vice-versa. 
Nessa variação modifica-se aquilo que é tido como real: 
a efetividade aparece sob um outro aspecto nunca 
dantes divisado! A divisão do efetivo, e a sua reposição 
através da linguagem pública e comum, funda-se em 
aspectos e eventos e características efetivas, e também 
em ficções por nós introduzidas (metáfora e metonímia 
estão na base do dizer), logo, o real é sempre mais e 
menos do que o efetivo. Sempre a verdade é a expressão 
do real. Todavia, o real nem sempre é o mesmo que o 
efetivo! 


817. 


Anna Karenina é a vida mesma aparecendo como 
excessiva para a forma em que a vida se objetivou. Ela 
não suporta os limites da forma, e a forma não suporta o 
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excesso representado por Anna. A vida se rebela contra 
os limites da forma, justamente porque é vida. A forma 
limita a vida, porque é forma. Mas, Anna é a própria 
vida, e a forma apenas é uma expressão particular da 
vida. Anna tem que morrer apenas na medida em que 
aquela forma de objetivação da vida (russa) perdurar. 
Porém, a morte de Anna, da vida, mostra os limites da 
forma, ou seja, mostra a morte certa daquela forma de 
vida que não suporta a própria vida. Anna de modo 
algum indica que a vida pura é impossível. A sua morte 
indica antes a impossibilidade da circunscrição da vida a 
uma forma particular. Anna representa a vida 
unicamente na medida em que ela é excessiva, sem ser 
exceção. Tolstoi poderia manter vivo o excesso de vida 
que Anna representa? Sem dúvida, mas assim ele estaria 
rompendo com a forma de vida russa da época. Todavia, 
ele o rompe justamente ao matá-la, mostrando que 
aquela forma de vida é incompatível com a vida viva. Se 
ele tivesse conciliado Anna com o modo de vida russo, 
aí sim ele estaria reafirmando aquele modo de vida. 
(Talvez, pela sua irreflexão, o indivíduo que representa 
a vida, o excesso de vida, não possa evitar o desastre, 
mesmo antecipando-o pela razão. Por isso, ela, Anna, 
sempre recusa que se fale em felicidade. Viver não é ser 
feliz. Os vivos são infelizes e tornam infeliz quem deles 
se aproxima com vida...) Isso, contra alguém que hoje 
acusa Tolstoi de fraquejar ao matar Anna. 
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818. 


O preconceito, às vezes, vem disfarçado de 
cientificidade. Sempre que se vai tratar de um tema que 
ainda é tabu coloca-se um “cientista”, ao lado, para dar a 
sua opinião. Quando o assunto é normal e bem aceito, 
isso não acontece. O que significa que o apelo à ciência 
não é indício seguro de libertação dos tabus e 
preconceitos, ao contrário, seguidamente, é justamente a 
solidificação desses através daquela. Vejam as 
entrevistas e os documentários sobre minorias, 
homossexuais, negros, movimentos e comportamentos 
que contestem a ordem estabelecida, etc.. Sempre é 
chamado um psicólogo, um psiquiatra, um sociólogo 
para ratificar e explicar a anormalidade. Não se faz isso 
quando se entrevista um empresário, um dono de 
agência de propaganda, uma mis qualquer coisa, um 
atleta, um gerente de supermercado, por mais pirados e 
pervertidos que estes sejam! A ciência está, na verdade, 
ali; na cena, como um amuleto, para proteger o 
entrevistador e o público do contato com o tabu. Sem 
esse filtro, sem esse véu encobridor, se estaria 
verdadeiramente tratando o tabu como de casa. O 
cientista está ali justamente para dissimular o 
preconceito que foi o motivo causador do interesse pelo 
entrevistado ou assunto tratado. 
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819. 


A estética do frio: rigor, profundidade, clareza, 
concisão, pureza, leveza e melancolia (Vítor Ramil). “O 
Minuano limpando o céu, purificando o ar, secando os 
caminhos”. Na minha estética, a amplidão (do horizonte 
pampiano) substitui a profundidade. O olhar largo e 
aberto, contemplando a vastidão dos campos, ou do 
deserto, varridos pelo Minuano nas tardes de Junho, é o 
que eu quero transpor para meus textos. O rigor, a 
clareza, a concisão, pureza e leveza nascem daí. Já a 
melancolia é o humor daquele que não tem mais um céu 
como garantia nem uma natureza para o sustentar: vive 
enquanto razão. Mas, ainda assim falta alguma coisa - a 
inclusão do vento norte! O desarranjador, o sem nexo, o 
que irrita, o sem direção, o quente, o anunciador da 
primavera! Minha estética tem que ter um lugar para a 
errância do vento norte! 


820. 


Experiência, o que está além e aquém do 
pensamento. A verdadeira experiência sempre extrapola 
o racional, o que já está pensado. Quando uma 
experiência apenas repõe e confirma o pensamento, 
estamos diante de uma experiência domada que já 
exclui da consciência tudo aquilo que excede os limites 
do conhecimento e da razão. Mas, experiência é atingir o 
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estranho, o diferente, é sentir o novo também, que 
conduz à quebra dos limites do pensável até então, 
instaurando uma nova visibilidade. Ter uma experiência 
efetiva, é sentir e viver o ainda não pensado, talvez, o 
impensável! 


821. 


Conversa fiada. Isso mesmo, a filosofia não passa de 
uma conversa fiada! Uma conversa que dura mais do 
que o necessário, que vai além do comum, do útil, 
excedendo o que o dia pede. Não concordas? Pensas que 
a filosofia é antes uma conversa afiada? Bobagem! A 
palavra afiada apenas afina a mente, e a mente afiada 
fica amolada, e solenemente mente. Ah, um lampião 
exterminador de ilusões é também a filosofia, aquela que 
não se perdeu nos labirintos da abstração, aquela 
exercida como se exerce a sétima arte - a arte das armas 
brancas! “Faca sem cabo”, “uma faca só lâmina” é a filosofia 
sem mais ou menos, sem senões e entretantos. Conversa 
afiada, redirás, fiando-se no retrato que compraste na 
academia. Uma conversa que se alonga demais, 
excessiva, que fala do que é calado, do que tem que ser 
calado para que o dia continue e retorne depois da noite 
incontornável. Conversa afiada, sim, mas nas pedras do 
caminho da lucidez, no corte do pêlo duro da ilusão e do 
hábito. Afiada sim, mas para cortar a carne gorda da 
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hipocrisia e a casca grossa da dissimulação dissimulada. 
Desejas a filosofia? Sentes o corpo falsear quando lês um 
bom filósofo? Pensas que estás destinado à filosofia? 
Então, trate de se desfazer da autocompreensão que te 
criou e que agora te faz pensar e sentir o que pensas e 
sentes. Pois, fazer filosofia consiste em retomar o ponto 
zero do desejo, do sentir e do pensar, e fincar ali um 
marco novo a partir do que tudo será repensado outra 
vez, tudo terá sentido novamente. O resto - que é quase 
tudo o que se escreve nas revistas e jornais é conversa 
fiada e vaidade redobrada. 


822. 


O lugar social do filósofo ainda é o do Carabira, do 
Pajé, do Xamã. Ele vive no e trabalha com o extra- 
ordinário, com o que é absurdo. Ele diz coisas absurdas 
para os da tribo, da aldeia. Ele não faz coisas com 
sentido, úteis e alegres. Não tem lugar no mercado, pois 
o que ele faz não tem valor ali nem pode ser negociado. 
Quando ele vem à tribo é para amaldiçoar, julgar e dizer 
o que vale e o que tem que ser feito, embora venha de 
fora e nada tenha a ver com o que vale e é feito para e 
pela tribo. De fora ele destrói o que está feito, de fora ele 
vê o erro, de fora ele vê a saída e a entrada. Os de 
dentro, os da tribo, os comuns da comunidade, tal como 
os insetos frente ao Lampião, mesmo sabendo que ele 
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traz a sua desgraça e venha para destruir a sua 
comunitária comodidade não podem resistir à 
fascinação do seu regime. Eis o perigo do filósofo: 
perder a lucidez e se entregar ao frenesi e ao prazer dos 
aplausos do mercado dos comuns, desejar ser de dentro, 
comum ordinário. 


825. 


As raízes cristãs da psicanálise estão a cada dia mais 
expostas. O espírito de sacerdote reaparece agora nestes 
tempos sem-deus sob as más-caras dos psicanalistas, os 
quais dizem e operam com o sentimento de culpa. Eles 
nos fazem falar e nos condenam; e depois prometem a 
cura, caso contemos a eles os nossos feitos e 
reconheçamos diante deles as nossas manias e taras. 
(Depois, nos cafés, eles contam nossas histórias e piscam 
o olho!) Que astucioso ardil soube este impulso negativo 
inventar para continuar a sugar a nossa vitalidade! Diz 
ele novamente: Venha a mim que eu vos salvarei, 
embora devas saber que és o culpado pela sua condição. 
Confesse os seus pecados, é o bastante, eu mesmo nada 
faço, basta a confissão! Que criatividade, que trapaça, 
que mal-dição! O psicanalista, o último sacerdote do 
ressentimento. Ou melhor, a última máscara do 
ressentimento contra a vida, dissimulada em palavras de 
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autenticidade e vida livre, tal como o veredicto dos 
inquisidores. 


824. 


A tese do relativismo cultural e do ceticismo 
filosófico, enquanto posição teórica, soa como uma 
perversidade diante do testemunho de um campo de 
concentração, como o das mulheres da Bósnia- 
Herzegovina e do Afeganistão. Diante de um 
assassinato, diante de uma vítima de violência que 
insiste em que a verdade venha à tona, a atitude 
relativista e cética é como que a continuação da violência 
e um salvo-conduto para o violentador. Não por acaso, o 
último século foi um dos mais violentos, - no sentido de 
que a violência está exposta, explícita e de domínio 
público, está dentro das casas, na rua, na tv, no jornal... - 
e também aquele em que o relativismo e o ceticismo 
mais proliferaram. Trata-se de uma faca sem cabo esta 
atitude, pois corta também quem a usa, justamente ao 
usá-la: o relativismo cultural acaba por justificar o 
violentador ao relativizar o testemunho da vítima. 


825. 


O país desmorona ante a corrupção generalizada; a 
violência espalha-se entre os mais pobres e o roubo legal 
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entre os ricos. Vozes, então, levantam-se clamando mais 
ética, como se o problema fosse relativo aos indivíduos e 
suas condutas. Erros da ilusão. Pois, é o modo como a 
vida em comum está arranjada que deixa aberta a porta 
da corrupção e da violência como meios possíveis, ao 
alcance da mão, de se resolver os conflitos e as 
dificuldades e de satisfazer as necessidades. Não há 
ética que possa evitar a sedução dos melhores e o 
abandono da vida digna quando a absoluta miséria 
material e cultural de muitos convive com a riqueza 
desmedida e o excesso de poucos. O problema não é 
ético, mas político. Ao clamar por mais ética, visando à 
restauração da justiça, se está sim jogando areia nos 
olhos daqueles que ainda poderiam ver longe, pois 
assim se esconde a causa do mal social que nos aflige. A 
comunidade não pode querer garantir a justiça por meio 
da consciência individual, pois justamente isso seria a 
dissolução da comunidade. A justiça deve ser comum, 
deve estar garantida na lei e nas instituições, as quais 
sim podem garantir e apoiar o indivíduo digno e justo e 
corrigir e condenar o injusto. 


826. 


A menção das palavras Justiça e Lei logo desperta o 
medo da dissolução das particularidades; o temor da 
coerção e da violência contra o mais próprio do 
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indivíduo; enfim, desperta o medo do atentado à 
autonomia individual em nome de uma lei universal 
que não dá conta das particularidades. Creio que aqui 
há um equívoco. Lei justa é lei universal, mas o 
universal de modo algum implica na dissolução do 
particular. Pelo contrário, a lei justa é aquela que 
permite que os diferentes particulares possam coexistir 
enquanto particulares diferentes sem se dissolverem. A 
lei tem que ser universal para poder criar justamente um 
espaço comum entre particulares que se excluiriam sem 
um comum mediador. Se a lei exclui um particular por 
causa de sua particularidade então esta lei é particular; 
ela está fundada em uma visão parcial. Se a lei exclui ou 
discrimina uma parte da população, não importando 
qual o critério utilizado, esta lei contém uma descrição 
do real e, por conseguinte, não é universal. A lei justa é 
aquela que estabelece uma medida pela qual os 
diferentes particulares podem pautar e mediar as suas 
diferenças. Ou seja, a lei justa não exclui nenhum 
particular, não hierarquiza nem homogeiniza os 
particulares. Assim como o metro não elimina as 
diferentes percepções e valorações das distâncias, mas 
apenas torna possível uma medida comum para os 
diferentes modos de percepção, a lei justa também não 
elimina as diferenças, mas apenas cria um espaço 
comum em que estas diferenças podem ser exercidas. 
Ao contrário do muro que cercea a liberdade de todos 
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forçando um espaço comum interno pela exclusão dos 
diferentes, a lei justa deixa os indivíduos livres e apenas 
estabelece um canal de comunicação entre os diferentes. 


827. 


Não importa se viajas para Miami ou New 
York, se vais ao Shoppingcenter ou ao MoMa, 
se desejas uma motocicleta  fulgurante ou 
um quadro de Van Gogh, tu és como o inseto 
voando em torno do Lampião, cego pelo brilho do 
Lampião, ofuscado pela luz do Lampião, perdido para a 
lucidez do Lampião; pois, em vez de querer a 
iluminação e a clareza do Lampião, néscio, miras apenas 
a incandescência da chama! 


828. 


A minha lucidez me impede de distinguir a 
fascinação pelo poder da fascinação pela manifestação 
do poder. Encantar-se com o extravagante e deliciar-se 
com as ditas vanguardas estéticas, que tédio, que 
maçada, não em nada diferem do encanto que as luzes 
da cidade prometem ao caipira do riacho fundo! Minha 
lucidez me dá uma gastura, uma vivência enojada de si. 
Não posso dissociar o sensível do sensacional, como diz 
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Tiircke. A vaidade do intelectual mediano é de matar 
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qualquer desejo de lucidez. Conversar com alguém que 
chegou por acidente a provar do gosto da cultura, que 
martírio para o espírito lúcido! Ver e ouvir as 
vanguardas, o que é agora o mais mais no tudo da 
inteligência estética e cultural, não é sem prazer, mas ver 
e ouvir as caras e bocas das cabeças ditas cultas que 
falam dessas vanguardas, que olham o mundo sentados 
em suas cadeiras de platéia classe média e aplaudem os 
feitos mais absurdos apenas porque alguém outro disse 
que agora é isso, não apenas me cansa como ainda mais 
me distrai, como um dia de finados em que não acontece 
nenhum defunto. 


829. 


As igrejas, o serviço sagrado, o espetáculo do divino 
encenado pelos homens, talvez não sejam assim tão sem 
sentido como eu costumo pensar seguidamente, pois 
elas desviam os homens para o trabalho do espírito e do 
pensamento, evitando desse modo que eles se queimem 
no trabalho da matéria, o qual sim é em vão porque não 
é senão a repetição eterna do mesmo. O sacerdócio e a 
encenação da fé, enquanto obras do espírito e do 
pensamento, fazem parte da diferença, do imprevisto, 
do irrepetível que vem quebrar a monotonia e a 
unidimensionalidade da matéria. Todavia, este juízo é 
canhestro e falso até não mais poder, pois nas igrejas e 
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templos tudo é feito sem esprit e sem inteligere, somente 
por interesse e desejo de mais poder e mais conforto, 
portanto, feito material e mecanicamente! Até o espírito 
e o pensamento são materializados como alma e como 
existência individual continuada para além da morte do 
corpo, como um outro corpo mais sutil. Pois é, nisso eu 
não me corrijo, sempre retorno ao corpo, sempre 
descuido da dissimulação do corpo cujo nome é alma! 


830. 


A projeção de si no fundo das coisas, como um ser 
sem as limitações, isso é o que tem sido o pensamento 
religioso. O pensamento de um ser sem limites não é o 
problema, o problema está em pensar esse ser com a 
nossa cara, com as nossas capacidades, com a nossa 
inteligência e até mesmo nossos desejos e nosso modo 
de julgar. Que agora nós comecemos um outro tipo de 
projeção, a projeção de outros seres inteligentes tais 
como nós o somos, outra vez, indica com clareza a razão 
da antiga projeção: o desejo de não estar só, o medo de 
ser limitado e não ter a quem recorrer em caso de perigo. 
Certo é que projetamos nossos medos e nossa crueldade 
também nesse outro ou nesses outros. Todavia, a 
projeção de demônios, anjos, deuses, entidades, extra- 
terrestres, espíritos, mentes, etc., povoa o universo de 
outros e dá a ilusão ou a sensação de que não estamos 
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sós. Religião é o aceno que fazemos para o 
absolutamento outro, mesmo ali onde este outro não 
tem a nossa cara, mesmo ali onde a estação está deserta 
e trem nenhum passará jamais. 


831. 


A psicanálise é a hiper-racionalização do psiquismo 
humano. Se a psicologia ainda é a tentativa de 
compreender cientifica e empiricamente o psiquismo, 
ela não chega a propor a racionalidade desse psiquismo, 
pois está aberta à irrazão do inteiro processo e às 
pequenas ilhas de desrazão no seio mesmo da psique. Já 
Freud e Lacan enxergam mesmo no sonho e nos 
colapsos da consciência o trabalho da razão sobre o 
desejo, o trabalho lógico dos motivos sobre o corpo e 
suas necessidades. Assim procediam os santos 
Inquisidores diante de suas vítimas: todas as palavras e 
todas as ações eram interpretadas segundo um sentido 
teológico e diabólico, tudo tinha um sentido, até mesmo 
as necessidades do corpo e os tiques da fala. 


832. 


Nesta frase de Bergson está o cerne do animal 
humano: “Nossa liberdade, nos próprios movimentos pelos 
quais ela se afirma, cria os hábitos que a sufocarão se ela não 


33 


se renovar por um esforço constante: o automatismo a 
espreita”. Uma necessidade e uma finalidade nascida do 
acaso. O que é agora identificado como o humano no 
homem atual é tão somente a repetição do que antes foi 
pensado como exercício da espontaneidade. 


833. 


O vôo livre dá a pensar, visto que inútil. Há três 
fatores que me levam a voar de parapente: a ludicidade, 
prazer ou gozo; o interesse no bem estar físico e mental, 
o relaxamento, a atividade corporal e a saúde 
melhorada; a relação com o entorno, com a natureza, o 
vento, a montanha. Estes três aspectos são positivos. 
Mas, a atividade do vôo livre é também uma atividade 
reflexiva, que faz pensar. Este é o aspecto negativo. A 
negatividade do vôo livre é que ele é justamente livre de 
qualquer finalidade: voar de parapente não tem 
serventia, não produz nada, não leva a nada, não tem 
sentido. Todavia, é justamente essa negatividade, esse 
não ter sentido, que me leva a pensar no que é fazer algo 
útil, no que é viver, no que é trabalhar, de tal modo que 
toda a nossa vida põe-se em questão a partir da 
inutilidade do vôo de parapente. Além disso, porque o 
vôo livre contém risco de vida, não obstante gratuíto e 
inútil, ele revela os limites estreitos da vida - 
apresentando a morte a todo o momento. No ar, 
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suspenso por um emaranhado de linhas que apenas me 
pode sustentar na medida mesma em que estiver 
voando, o caráter dúbio e precário da vida é lancinante! 


834. 


Na tentativa de eliminar a ilusão o homem apela 
para a análise e a interpretação refletida. Todavia, o 
excesso dessa estratégia é também uma ilusão. A 
tentação da hiper-interpretação ronda e balança a fraca 
luz do pensar atinado - levando-o ao desatino. A ilusão 
de uma teoria do tudo, de uma teoria que a tudo explica 
e prevê, está sempre à porta daquele que busca a 
lucidez. Comparado ao Zoroastrismo, ao Socrátes- 
platonismo, ao Paulo-cristianismo, ao Hegel-marxismo e 
ao Nietzsche-heidegeerianismo, o Freud-lacanismo é a 
flor-de-lótus nesse terreno pantanoso. Apropriando-se 
de teses pontuais de filósofos, cientistas e pensadores, 
Freud e Lacan, com o objetivo de desenvolver uma 
justificação e uma explicação do procedimento clínico, 
colocam todo o saber, pensar e agir humanos sob a 
perspectiva da análise psicológica, configurando, desse 
modo, uma metafísica geral e uma linguagem universal, 
dominada e exercida pelo analista, a partir da qual se 
avalia e julga todos os demais discursos e ações 
humanas. Por detrás de todo ato, seja ele falho ou não, 
supõe-se uma conexão causal ou semântica. Isto é ilusão 
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metafísica racionalista, pura e simplesmente. Esta teoria 
não pensa que as falhas sejam realmente falhas, nem que 
alguns de nossos atos sejam simplesmente 
desconectados dos outros nossos atos, pensamentos e 
desejos. Tudo ela transforma em sintoma, indício, 
isto é, todo e qualquer acontecimento é para 
ela significativo, sob uma regra ou lei 
qualquer. Tudo tem sentido até mesmo o 
sem-sentido, eis a máxima da hiper- 
interpretação. Ah, um Lampião, dai-me, por 
favor, um Lampião destrutor de ilusões! 


835. 


Se digo a alguém que sou filósofo, a 
pergunta sobre o que eu faço é inevitável. 
Respondo que penso, que o meu  pensum, 
como filósofo, é só pensar. A minha obra 
sempre é um pensamento. Daí, outra 
pergunta logo é posta: pensas o quê? E eu, 
impassivelmente, digo: o meu  pensum é 


pensar o pensar! 


836. 


Ali onde algum poder é delegado é também 
onde um poder é percebido como impotente 
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para alterar a forma de vida subjacente. 
Quando os nobres europeus transferiram 
para os parlamentos e, indiretamente, para o povo, o 
poder de decidir uma série de questões políticas, era já 
tarde para que essas decisões modificassem a estrutura 
de poder efetiva. Do mesmo modo nas repúblicas 
modernas. O poder efetivo está no capital e na produção 
de mercadorias, o poder delegado para os congressos e 
câmaras não pode mudar esse factum bruto, pois ele está 
embutido na própria lei que estabelece esses novos 
poderes. 


837. 


Evitar ler a evolução histórica do pensamento como 
se ela fosse uma sequência lógica ou uma sequência 
causal. A história da formação do pensamento não é 
nem uma coisa nem outra, pois ela está diretamente 
conectada à atividade linguística e cultural do homem, o 
que a torna fluída, aleatória, errática e imprevisível. A 
razão dessa aleatoriedade é que a forma pela qual os 
pensamentos já pensados atingem e relacionam-se com 
o pensamento atual não é nem sequer semelhante à 
forma como as premissas relacionam-se com a conclusão 
nem à forma como as causas relacionam-se com os 
efeitos. Em grande parte, a diferença se deve a dois 
fatores principais. Primeiro, o fato de que um pensador 
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pode retomar e partir de pensamentos muito antigos, 
muito distantes de si e recusar todo e qualquer 
pensamento mais próximo. Além disso, as motivações 
de um pensamento também dependem das expectativas 
quanto ao futuro, o que já o livra de uma conexão causal 
com o passado. Segundo, o fato de que o já pensado 
apenas chega a um pensador pela linguagem e pela 
cultura, isto é, mediado por elementos que apenas 
mostram o pensamento neles contido após um trabalho 
de interpretação e decodificação. Enfim, por esses dois 
fatores o pensamento é essencialmente histórico- 
interpretativo, o que significa dizer, caótico, azarozo, 
errático por natureza. 


838. 


Nos dias ensolarados, o tédio aumenta e invade 
espaços sagrados de minha consciência, a ponto de 
afetar o próprio elemento vital. Pergunto-me sempre se 
este “em vão” que pressinto na existência é só meu, o 
mundo e as gentes nada tendo a ver com ele; pois, 
parece-me que o mundo e a vida dos outros têm sentido, 
valor e fim. Nada me convence, contudo, de que eles 
não estão iludidos -vanitas vanitatum! Essa certeza é 
doentia, bem sei; enquanto vivente deveria lutar pela 
vida e por sua expansão. Um vivente desiludido, eis o 
começo do fim. Em nome da vida - vale ilusão, mentira, 
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violência, vale até a morte, desde que se mantenha e 
aumente e melhore a vida. Não por acaso, é o tédio 
repudiado por quase toda forma de vida e sociedade. 
Contra o tédio, o único remédio é a vida. A questão 
complica-se quando o tédio não é disso ou com aquilo, 
mas com a vida. 


839. 


Pergunta-se aqui o que é que há com um modo de 
vida que faz com que sejam necessários os males da 
consciência e do psíquico, e também os curadores desses 
males, os psicólogos, psiquiatras e psicanalistas? Win 
Wenders já indicou o caminho com sua bela metáfora, 
no filme “Até o fim do mundo”: o homem atual é um 
viciado na auto-consciência: está cego para a vida 
porque tem olhar preso em si mesmo. A nossa vida 
(alimentação, sexualidade, corporeidade, psiquismo) é 
toda ela sabida, é toda ela mediada pelo saber, pelo 
imperativo da consciência. Daí é que surgem a 
possibilidade e a necessidade, nessa ordem, do médico, 
do psicólogo, para não falar do sexólogo, do 
nutricionista, do fisiculturista, etc. Nós vivemos a vida 
apenas por meio de um olhar ou saber de seus mais 
ínfimos e íntimos movimentos, apenas enquanto ela se 
apresenta, ou melhor, enquanto ela é espelhada na 
consciência: o imperativo atual é que sejamos 
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conscientes de todos os aspectos do processo vital. (A 
exposição pública nas tvs e revistas apenas é a mostra de 
que agora esse processo chegou ao próprio cerne da 
comunidade). Temos que viver e vivemos atentos às 
nossas mais ínfimas singularidades: eis o mal da 
consciência. O nosso gozo, o nosso sentimento da vida 
vivida plenamente, apenas acontece ali onde atentamos 
para o que nos acontece, ali onde nos objetificamos. 
Triste vida, essa que não sabe viver senão pela constante 
miragem de si, logo, pelo afastamento de si! 


840. 


O agenciamento da força e da inteligência dos 
corpos humanos para o trabalho árduo, para uma vida 
de rotina e desgaste vão, não é obra de nenhum deus 
maligno e muito menos de um humano poderoso. 
Antes, é apenas o efeito da nulidade mesma da vida 
humana. Qualquer atividade dá a ela um fim e um 
sentido; qualquer cenoura imaginária pode puxá-la 
indefinidamente para frente, isto é, para o seu fim. O 
atual sistema de agenciamento do trabalho humano, 
calcado na dignidade do próprio trabalho, é, sem 
dúvida, um primor no que diz respeito à ludibriação da 
inteligência racional: ao mesmo tempo que desliga o 
trabalho de qualquer finalidade fora de si mesmo, ele 
promete a felicidade como alcançável pelo trabalho e 
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impõe o produto do trabalho como necessário para essa 
felicidade! Noutras palavras, os corpos humanos são 
seduzidos para o trabalho vão, escravizante e 
extenuante, pela razão que se alimenta desse corpo, de 
tal modo que eles se sentem livres e autônomos, porque 
tem a vida plena de sentido, quando na verdade são 
escravos e burros de moinho. 


841. 


O sistema de governo, responsável pelo 
gerenciamento da vida comum, em geral é apresentado 
como o meio pelo qual os bens da comunidade são 
distribuídos e a justiça é garantida. Todavia, o que se vê 
é justamente o contrário. O estado atual apenas garante 
aos que detém bens e aos que os gozam plenamente que 
eles poderão continuar gozando sem precisar sujar as 
mãos, tanto no sentido de não precisarem se defender 
com as próprias mãos quanto no de não precisarem 
colocar a mão na massa para ter o pão e o mel diário. O 
estado guarda os ricos e poderosos enquanto treina e 
educa os muitos demais para o trabalho e para o devido 
pagamento. Os muitos demais não apenas são aqueles 
que trabalham, desgastando seus corpos nos moinhos 
do sistema produtor de bens, como são também os que 
pagam o estado. Isto fica claro quando se analisa os 
melhores sistemas de tributação do planeta e se compara 
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a proporção do imposto recolhido de um assalariado e a 
de um magnata qualquer. A parte que é amealhada pelo 
fisco corta fundo na alimentação e acesso aos bens no 
bolso do trabalhador, mas nem de longe afeta do mesmo 
modo os ricos. Embora, proporcionalmente, trinta por 
cento de mil e trinta por cento de um milhão sejam 
equitativos, quem ganha a primeira quantia por mês tem 
de deixar, por exemplo, de ir ao cinema ou de comprar 
um alimento melhor, durante o ano, para poder recolher 
tal percentagem, simplesmente porque o que ele ganha 
por ano não garante o acesso a todos os bens produzidos 
e disponibilizados pela sua comunidade. Porém, o outro 
que ganha um milhão por mês não é afetado do mesmo 
modo. E, ironia ou perversidade do atual sistema, 
ambos apenas têm o seu corpo humano para oferecer. 
Obviamente, eu bem sei e você também, caro leitor, que 
o atual sistema de gerenciamento da vida em comum 
não está organizado para proporcionar justiça e 
satisfação humana equitativa entre os corpos que o 
sustentam e realizam. 


842. 


A terra não é o centro do universo; deus não 
existe, a espécie não existe, o éter não existe; 
a vida não existe, a linguagem não existe; a 
história não existe, a verdade não existe; o sujeito não 
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existe; o homem não existe; a razão não existe. Desde 
Kopérnico estamos cada vez mais negativos e leves; os 
velhos nexos, para não dizer os antigos nós, se 
desmancham a cada dia diante de nossos olhos atônitos, 
nos liberando para as possibilidades mais impensadas, 
mais impensáveis. E, entretanto, o homem comum se 
sente achatado e apequenado, como se agora ele 
finalmente percebesse que vive em cima de uma casca a 
boiar no oceano da realidade infinita. Falta-lhe, talvez, a 
intrepidez dos crentes e a ousadia dos celerados. A 
coragem antiga não era humana, então? Seria ela apenas 
o reflexo ilusório da crença no absoluto e no garante 
universal, uma coragem de fachada? 


843. 


As pessoas agora discutem a natureza e querem 
outra vez repensar a relação e a atitude para com tal 
entidade. Mas, santa simplicidade, do repórter ao padre, 
passando pelo estudante viciado em discursos 
ecológicos, todos pensam a natureza como consistindo 
de grama, pássaros, ovelhinhas, baleias, rios e mares 
com praias brancas e ensolaradas. No máximo, eles 
pensam na biosfera terrestre eis a natureza, sagrada e 
enigmática. Qual nada, isso é apenas a poeira de um 
grão de areia, quando se pensa no universo infindável e 
insondável. Se essa poeira virasse pó e secasse, por fogo 
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ou gelo, nada mudaria na natureza do universo. 
Proporcionalmente, tal evento, no máximo, seria como 
um elétron de um átomo do Everest aumentar ou 
diminuir a sua velocidade, ou ainda, como o congelar-se 
de uma poça d'água na madrugada gelada do inverno 
do Campestre da Água Negra. Que importa, se nessa 
poça, antes, e agora não mais, se refletisse inteiro o céu 
estrelado! 


844. 


A atual universidade está mais próxima da empresa 
do que do pensamento. Assim como, em outras épocas, 
a universidade era uma extensão da igreja e do 
seminário, que não é senão a sua antípoda, hoje ela se 
deixou abranger e dirigir também por um fator que lhe é 
estranho e contrário: o espírito comercial e industrial. A 
universidade é agora apenas mais um negócio. Assim 
falam dela os governantes, assim falam dela os 
jornalistas e os empresários. Em vez de ser vista como o 
lugar do pensamento, da investigação e da inovação 
cultural, o que nela se vê é a oportunidade de melhores 
negócios individuais e coletivos. Mandam-se os filhos 
para a universidade, não para eles se formarem como 
pessoas pensantes, mas, ao contrário, para eles subirem 
na vida, para eles ganharem mais. Os governantes 
destinam verbas para a universidade, mas apenas como 
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parte do investimento nas condições básicas de 
produção e consumo, enfim, como investimento com 
retorno garantido. E o pensamento? Isto é coisa de 
idealistas e revolucionários. A universalidade do 
mercado e dos negócios de mercadorias se impôs até na 
universidade e no pensamento que hoje orienta a 
universidade. Não por acaso, a fonte viva do 
pensamento e da criação, para não falar em ousadia, 
espontaneidade e intrepidez cultural, está em outro 


lugar, está fora dos muros das universidades. 


845. 


O turista é um predador, ou melhor, um depredador 
da cultura e da vida. Onde quer que o turista chegue, 
chega também a decadência. Quer seja um turista 
urbano ou praiano, quer seja ele o agora tão em moda 
turista ecológico, o fim não é nem a contemplação nem a 
preservação, mas tão somente a degustação, o consumo 
daquilo que ele mesmo não fez nem fará outra vez. Em 
grande parte cabe à voga sociológica e antropológica 
esta mania. E sabemos bem o que significa a chegada 
dos turistas, seja antropólogo ou sociólogo, em uma 
pequena aldeia ou tribo. Se ela tinha até então uma vida 
autêntica e singular, essa mesma vida que lhe chamou a 
atenção é destruída pelo turista da academia. 
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846. 


Tal como a santa Inquisição cristã, utilizando-se dos 
mesmos esquemas hiperinterpretativos, a psicanálise 
representa hoje uma mania cultural doentia e perversa, 
nas mãos de pessoas desorientadas e sedentas de 
sentido e poder. Embora, de modo similar à teologia 
cristã, os conhecimentos acerca do psiquismo humano 
sejam invocados pelas diferentes correntes 
psicanalíticas, esses saberes são apenas um objeto usado 
para fins de estabelecimento de relações monetárias, de 
poder e agenciamento, entre a pessoa que os invoca e os 
seus interlocutores, pacientes, clientes ou próximos. A 
mania é tal que impede qualquer relação sem a 
mediação do mito psicanalítico. Na inquisição, o mito 
cristão constituía apenas o pano de fundo que, embora 
contrário às práticas, dava sentido à vítima e também ao 
seu martírio. Na psicanálise, o mito do psiquismo é 
forjado com os restos culturais que agora não têm mais 
unidade. Esta fragmentação da cultura é a fonte da 
origem da necessidade da psicanálise e também do 
sentido do martírio do paciente que, pela análise, dá 
sentido ao que lhe acontece. Assim como o antigo padre, 
também os psicanalistas usam o recurso falacioso de 
advogar uma restrição à aplicação da ciência, e de 
sugerir que seu objeto é algo constitutivo e intocável da 
pessoa, que, se ela o denega, ela ainda mais necessitada 
está do remédio do analista, ou da fogueira. 
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847. 


A fé cristã, agora, quer a todo custo o selo de 
validade da ciência: triste ironia para quem um dia 
queimou os aprendizes de cientistas justamente por 
recusarem o selo de garantia do Vaticano. Vejam-se as 
seguidas experiências para mostrar que orações e missas 
e santinhos interferem na cura de pacientes dos mais 
variados males. Nesses experimentos se revela outra 
coisa, porém, não importando os resultados: quem agora 
garante e quem precisa de garantias! 


848. 


Ali onde a palavra toma o lugar da ação é onde 
reside a perdição do homem. O fazedor de mundo toma 
a palavra apenas quando, por ela, ele pode agir de modo 
mais eficaz. Mais do que todos, o filósofo corre sempre o 
perigo de se perder no mero  palavrório, 
justamente porque a filosofia é uma atividade que se 
realiza pela palavra. 


849. 


A sociedade industrial, ou a forma de vida 
atual, luta contra o tédio da e com a existência, contra o 
grande vazio, o deserto, de todas as maneiras: com 
múltiplices atividades, compromissos e diversões e 
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guerras e obrigações e maldições e trabalhos e tarefas 
inextinguíveis. Jamais pode haver “nada pra fazer”, 
sempre tem que haver algo para ser feito. De algum 
modo o sétimo dia não pode advir. Por que esta 
atividade constante? Por que tanto trabalho? Por que 
não ócio e boa vida? A simples enunciação de 
semelhantes questões já constitui um atentado ao ideário 
da sociedade industrial: numa sociedade que coloca o 
trabalho como o fim da vida, falar em ócio é imoral. O 
fato é que, não obstante tanto trabalho e atividade 
constante, a existência continua sendo penosa e 
miserável para a maior parte dos indivíduos que 
trabalham. O trabalho não resulta em melhoria das 
condições de vida. Aqueles que mais trabalham e 
participam das atividades da sociedade industrial são os 
mais miseráveis - nem mesmo a fome é extirpada! Desta 
constatação, aliada ao fato de que esta mesma sociedade 
já há muito dispõe dos meios de produção que 
permitiriam um nível de vida mediano, no qual os 
indivíduos teriam garantidas as suas necessidades 
biológicas e culturais, só podemos concluir que o 
trabalho não visa à eliminação da miséria da 
humanidade. O objetivo principal, orientador do 
processo de formação das individualidades, vigente 
tanto em casa como na escola, é a ocupação total das 
possibilidades bio-psíquicas. Onde houver vida, esta 
deve vir a ser existência administrada, onde houver 
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ócio, negócio. Na sociedade industrial o trabalho está 
desvinculado do esforço para a superação da miséria da 
sociedade como um todo. Por isso, mais trabalho não 
redunda, imediatamente, em decréscimo da miséria. O 
trabalho administrado está vinculado à produção de 
mercadorias para o mercado. A produção, por sua vez, 
não tem por objetivo primeiro o suprimento das 
carências da sociedade, mas sim o aumento do capital. O 
mercado, por sua vez, está organizado em função da 
troca lucrativa de mercadorias e capitais. Se calhar, as 
carências e necessidades da população podem vir a ser 
satisfeitas. Mas isto só acontece se, primeiro, mais capital 
e mais lucros forem alcançados. A mera subsistência e, 
também, a vida boa de ser vivida, estão fora do 
horizonte do processo de produção, e só aparecem ali 
quando se constituem em fatores de 
aumento dos lucros. 


850. 


O real é de tal forma que se deixa apreender 
pela linguagem e | pelo pensamento. A 
linguagem e o pensamento são de tal forma 
que podem apanhar e expor o real. Se isso 
não acontecesse o pensar e o falar deixariam 
de ser relevantes e a comunicação entre as 
pessoas desapareceria. As próprias ações 
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refletidas falharam. Em suma, não haveria 
nem mundo objetivo, nem fala com sentido 
e nem pensamento sensato. Por isso, o cético 
erra ao não reconhecer os acertos, o 
relativista erra ao não reconhecer as 
condições e relações incontornáveis; o 
realista, porém, erra ao não reconhecer a 
pluralidade de configurações com que se 
pode lidar com o real. 


851. 


Pensas, caro viajante que o espírito agora 
está na outra margem, em New York, ou em Paris, e que 
não podes perder a barca da mais refinada cultura? 
Presta atenção, turista! Nem Frege foi a Londres, nem 
Nietzsche a Viena. Onde, então, estava o espírito no final 
daquele século? Néscio, nem lá nem acolá: o espírito 
nunca está na outra margem, mas à margem! 


852. 


O ceticismo é o começo do fim da atividade 
filosófica, depois é o nihilismo. É o começo, na medida 
em que é o renegar-se a ir com a maioria, com o habitual 
e com o certo, e é tentativa de recomeçar o saber contra o 


estabelecido. Mas, é também o fim, na medida em que se 
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torna renegação da própria filosofia. Pois significa 
aceitação sem reflexão do que está posto, dos hábitos e 
costumes, também no pensar. Depois do ceticismo 
filosófico, terminal, restam apenas duas vias: a do 
místico, da aceitação pura e simples do que acontece, e a 
do poético, a criação ativa de mundos. A filosofia é uma 
cidade com uma única entrada: o ceticismo. Qual é o teu 
ceticismo, aquele que fecha ou aquele que abre a porta, 
afásico ou zetético? 


853. 


Faz-se necessário repelir e afastar o estranho, o 
perigoso passo sem volta. Mas, também, ir ao que nos é 
mais estranho e onde pressentimos mais o perigo, isso 
nos torna mais ricos e sábios. A certeza que não passou 
pela dúvida de si, que não conheceu e fascinou-se pelo 
contrário de si, sempre será abstrata e insegura, ingênua. 


854. 


A opinião pública e os meios que vivem dela e a 
alimentam (os jornais, tvs, igrejas e partidos, etc.) tem na 
lucidez refletida e na inteligência investigativa o seu 
outro insuportável. Pois, o que faz a opinião pública, isto 
é, a opinião comum, é a pequena razão que não se 
distingue da estupidez. Não querer saber, não querer 
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ver para além do útil e do confortável, não querer mexer 
no habitual e no herdado, enfim, ser estúpido por 
sensatez, eis a fonte de toda instituição baseada na 
opinião pública. 


855. 


Hoje, poucos são aqueles que sabem o que fazer 
quando não têm nada para fazer, isto é, quando a rotina, 
o hábito e o contrato não estão presentes. O espírito da 
espontaneidade, porém, é unicamente isso, saber fazer 
coisas fora do hábito e do instinto, para além do que 
todo mundo faz, da rotina e do comum. O que conta é a 
capacidade de ir além do que se é, no caso do animal 
humano, ser mais que animal, não para renegá-lo, mas 
para espiritualizá-lo por meio de ficções. O humano no 
animal humano não é facto, é ficta! 


856. 


Não obstante a multidão, cada um está só quando é 
espontâneo. O difícil é saber isso e não cair em 
melancolia ou ficar eufórico. Há aqueles que se 
entregam aos outros, inteira e freneticamente, na 
tentativa de fazer desaparecer aquela solidão fundante. 
Outros, todavia, assumem aquela solidão e, desse modo, 
não podem deixar de ver nos outros o seu inferno! 
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857. 


De tempos em tempos o bicho homem se ilumina e 
vê o aspecto bestial da humanidade. Quando Sileno diz: 
“Raça efêmera e miserável, filha do acaso e da dor! E tu, por 
que me obrigas a revelar-te o que mais te valeria ignorar? O 
que tu deverias preferir não o podes escolher: é não teres 
nascido, não “seres”, seres “nada”. Já que isso te é impossível, o 
melhor que podes desejar é morrer, morrer depressa”. E 
naquele papiro egípcio de mais de quatro mil anos: *... 
ninguém traja as suas vestes brancas, morreu o riso, grande e 
pequenos dizem: não tivera sido chamado à vida! Os cidadãos 
foram postos à mó, roubam-se detritos dos chiqueiros porque 
todos têm fome, os homens são como rebanhos espantados e 
sem pastor. Os artistas não criam. Ah, que os homens 
acabassem na terra! Nenhuma mulher concebesse e nada 
nascesse. Que a terra se cale e que não haja mais querra entre 
os homens...”. A bestialidade e a imbecilidade que hoje 
nos cerca não é diferente da de outros tempos, apenas é 
mais refinada e mais bem administrada. Por ser um 
artifício, o humano no bicho homem pode se tornar 
malefício para a própria vida que o sustenta. 


858. 


Toda ética faz de algumas formas de vida o ideal da 
virtude humana, e de outras o exemplo da fraqueza e da 
inumanidade. Assim, toda pessoa consciente configura 
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uma ética na qual ela é virtuosa e seus inimigos imorais, 
mas também onde ela é imoral e eles a virtude realizada, 
conforme ao regime de fascinação que a domina no 
momento. 


859. 


O surgimento da sociedade industrial transcorreu 
paralelamente à instauração dos ideais iluministas da 
autonomia econômica, política e intelectual. Nas duas 
versões históricas da sociedade industrial, a capitalista e 
a socialista, procurou-se implementar tais ideais. O 
problema é que os indivíduos e os grupos logo se 
adaptam ao modo de vida e o tédio volta. Entram então 
os mecanismos de neutralização desta força irrequieta. O 
século vinte desenvolveu plenamente as potencialidades 
da nova indústria, e criou também uma estratégia social 
para impedir a sobra energética dos sábados e 
domingos. Criou-se a indústria do lazer, ou melhor, da 
“distração”. Assim, consegue-se distrair os indivíduos e 
grupos que têm tempo sobrando. Novamente o ócio vira 
negócio! O fenômeno mais significativo desta luta 
moderna contra o tédio aparece sob a forma de três 
atavismos - para quem tem um olho na história. Os 
calmantes sexo, drogas e religião foram praticamente 
neutralizados e deixados de lado, enquanto recursos de 
manutenção da forma de organização social, na 
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modernidade iluminista. E, contudo, ressurgiram no 
século XX como vias possíveis de uso do tempo sem 
trabalho disponível. Em termos gerais, porém, a nossa 
mentalidade social tende a admitir apenas práticas 
sublimadas e administradas da sexualidade, do uso de 
drogas e da religiosidade. Durante décadas, a 
combinação “casamento, café, cigarro, álcool (e 
prostituição), missa aos domingos” conseguiu distrair a 
humanidade. Com o desenvolvimento da indústria 
cultural, da mídia em geral (jornal, cinema, tv, internet, 
etc) este quinteto se revigorou, ao mesmo tempo em que 
começava a exceder os limites administráveis. 
Entretanto, sexo, drogas e ritos sublimados viraram 
novamente negócios. Um corpo nu na tela da tv chama a 
atenção, pode até despertar tesão, mas o gosto de sabão 
na boca e o aumento do vazio logo se impõem. Drogas 
multimídia nem pensar, culto e rito também não 
funcionam muito bem. No entanto, uma nova infusão 
tem mantido calmos os muitos demais, operários e 
classe média: “casamento, café, esportes, sexo, violência, 
missa na tv, academia”. O computador e a internet 
apenas acrescentaram um distrativo a mais para 
dissimular o em vão e o sem sentido da condição 
humana. 
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860. 


Ela põe sempre a realidade diante da possibilidade 
que a rodeia. Ante-põe as possibilidades à realidade que 
a solicita e exige. Desse modo, ela anula o efeito 
necessitante da realidade. Nunca, para ela, o real é o 
fatal. Pois, ela sabe que tem coisas para fazer, coisas que 
tem de fazer, mas sempre sabe também das 
possibilidades que lhe permitiriam não fazê-las. Conta 
com tais possibilidades: logo, as possibilidades são reais 
no seu modo de enfrentar o real. Assim, ela não vê 
jamais a realidade e suas solicitações como um destino 
que lhe foi outorgado. Por isso, ela não se entrega aos 
afazeres com todas as suas forças e capacidades, isto é, 
não age espontaneamente. Portanto, também ela não é 
indivíduo de boa vontade. Contra as solicitações da 
realidade, insiste nas tentações da possibilidade; ou seja, 
pensa que pensa. Ela, a razão. 


S61. 


A constante releitura da história produz um 
inebriamento do intelecto. Deixa-se de pensar o que 
acontece e pensa-se o que foi pensado e escrito outrora. 
Na filosofia, hoje, ensina-se através da leitura dos textos 
antigos, de tal modo que sempre se está atrasado quanto 


ao que no agora importa pensar. Nesse sentido, a 
6 


filosofia é, para o bem e para o mal, um retardamento. 
Fazer filosofia, todavia, não é isso; trata-se aí apenas de 
um recurso útil para se enfrentar uma urgência inaudita. 
Pois, as questões e as soluções dadas pela tradição 
funcionam, inevitavelmente, como um véu que tanto 
encobre como protege o pensador frente ao que mais 
importa pensar - a sua hora. 


S62. 


Que vida terá sido aquela dos antigos, para quem 
havia deuses por todos os lados e os acontecimentos 
mais simples traziam a marca do mistério e o sinal do 
numinoso. Que vida era aquela em que até o aparecer 
do sol e da lua eram inesperados, a ponto de os homens 
precisarem orar e pedir e agir para os astros cumprirem 
seu caminho! Vivemos certamente em outro mundo, em 
outra vida. Nos livramos dos deuses imprevisíveis e da 
natureza insondável. O nosso mundo, todavia, embora 
claro e rotineiro, abre-se agora para o tédio e para a 
eterna repetição do mesmo. Já não podemos pensar 
assim: “De muitas formas se reveste o divino; muitas vezes 
agem os deuses ao invés do que esperamos. O que esperávamos 
não foi cumprido; e para o inesperado a divindade descobre o 
caminho” (As bacantes). Nós, que já não temos o divino, 
estamos condenados ao tédio que eternamente retorna! 
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863. 


Nova espontaneidade. A tradição do pensamento 
ocidental, desde Sêneca e Agostinho, está cativada pela 
força de uma palavra latina: “voluntas” (Wille Will, 
vontade). Esta palavra é uma chave para a compreensão 
da história da formação das principais filosofias atuais. 
Todavia, tivesse o pensamento se fixado em outra 
palavra latina, talvez, essa história não teria acabado na 
“Wille zur Macht” e na apologia do poder da força bruta 
que hoje impera mesmo ali onde menos deveria estar, a 
saber, nos movimentos de constituição das 
comunidades, onde se diz, “a força do voto”. A palavra 
latina a que me refiro é “Spons”, da qual se derivaram 
“Sponsio” (promessa) e “Sponte” (vontade). A tradução 
literal é vontade, desejo, mas a sua função é adverbial: 
minha, sua, nossa spons. No vernáculo, este radical 
aparece no cerme de duas expressões altamente 
significativas e fortes: espontaneidade e responsabilidade. 
O que se expressa nesse radical é o ato de prometer 
livremente, de comprometer-se por moto próprio. Diz-se 
da pessoa autônoma, livre: “homo suae spontis”. Do 
compromisso assumido por uma tal pessoa: “sponsionem 
spondere”. A intuição é que se é responsável apenas por 
aquilo que se assumiu espontaneamente. A partir desse 
pensamento é possível repensar o sentido do que 


acontece em nós e ao nosso redor, é possível retomar a 
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atividade filosófica, sem o pesadume do já pensado, 
como um exercício de leveza e lucidez. 


S64. 


A lucidez como fim da filosofia. A filosofia moderna 
queria ser antes de tudo teoria e apresentar-se na forma 
pura do conceito, não obstante o ideal emancipatório, 
portanto prático, subjacente às principais correntes 
modernas. A maioria dos filósofos, entretanto, não 
resistiu, ou à esperança, ou ao entusiasmo ou ao 
pessimismo nostálgico, deixando de lado a teoria pura 
bem como o ideal emancipatório. Apenas o tédio e o 
nojo parecem lhe cair bem. E, de fato, o fim atual da 
modernidade tem como palavras preferidas, justamente, 
“tédio”, “angústia”, “nojo”, “nada”, as quais, note-se 
bem, referem-se à vontade. Uma outra atitude filosófica 
tem que ser buscada. Enquanto conceito, a filosofia visa 
à maximização da lucidez possível. Esta, contudo, exige 
a eliminação da esperança e do entusiasmo e do 
pessimismo, atitude que já foi exercida como filosofia 
pelos cínicos, epicuristas e estóicos. Todavia, uma certa 
revisão é necessária, pois, embora se diga que o antigo 
ideal de sagacidade era inumano, porque fundado na 
autarquia, essa sagacidade, que parece estar para além 
do humano, consiste apenas no exercício da 
espontaneidade. Por isso, a lucidez por ela propiciada, 
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cuja visada vai além do útil comum e do ordinário, era 
incomum. Agora, se a filosofia quer ir até o fim ela deve 
ser a retomada dessa espontaneidade, e “ser lúcido deverá 
ser como andar e não notar”, tal como diz o poeta. 
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